
A Plataforma Transgénicos Fora defende 
uma agricultura sustentável orientada para 
a protecção da biodiversidade e do direito 
dos povos à soberania sobre o seu 
património genético comum.

  Quando vai às compras cada euro que gasta é como 
um voto numa eleição seguida atentamente pelas 
empresas alimentares. E para elas os consumidores 
têm sempre razão.

  Leia a lista de ingredientes dos produtos que compra 
e, se disser “geneticamente modificado”, não compre. 
Os produtos biológicos nunca contêm OGM.

  Torne-se um consumidor activo!	

pergunte no supermercado se empregam OGM nos 
produtos de marca branca (do próprio supermercado);	

pergunte no restaurante, na cantina do trabalho ou 
da escola se têm uma política de exclusão de OGM.	

se compra carne, leite e lacticínios, ovos ou peixe 
de aquacultura, veja qual é a marca e pergunte a 
essas empresas (através da linha do cliente) se os 
animais são alimentados com rações transgénicas;	

proponha na sua autarquia a declaração de zona 
livre de transgénicos, juntando-se assim a mais de 
4000 municípios europeus.

  Se encontrar um produto com OGM avise a 
Plataforma Transgénicos Fora, para que possamos 
fazer chegar a informação a outros consumidores, 
pela internet e em publicações.

  Junte a sua voz à de mais de 10 mil cidadãos 
portugueses que deixaram já por escrito a sua 
oposição aos OGM. Para tal basta escrever-nos 
indicando o seu nome e bilhete de identidade.

  Informe-se, discuta o assunto, divulgue este folheto! 
Envie-nos um email para receber notícias regulares.

O QUE É QUE 
SE PASSA

?

OGM...
Alimentos transgénicos...

PLATAFORMA TRANSGÉNICOS FORA
www.stopogm.net

A Plataforma Transgénicos Fora é uma estrutura integrada por onze 
entidades não-governamentais da área do ambiente e agricultura: 

ARP, Aliança para a Defesa do Mundo Rural Português; ATTAC, Associação para 
a Taxação das Transacções Financeiras para a Ajuda ao Cidadão; CNA, 
Confederação Nacional da Agricultura; Colher para Semear, Rede Portuguesa de 
Variedades Tradicionais; FAPAS, Fundo para a Protecção dos Animais Selvagens; 
GAIA, Grupo de Acção e Intervenção Ambiental; GEOTA, Grupo de Estudos de 
Ordenamento do Território e Ambiente; LPN, Liga para a Protecção da Natureza; 
MPI, Movimento Pró-Informação para a Cidadania e Ambiente; QUERCUS, 
Associação Nacional de Conservação da Natureza; e SALVA, Associação de 
Produtores em Agricultura Biológica do Sul.
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QUE PAPEL PARA OS CONSUMIDORES?

Plantas geneticamente modificadas...

Para mais informações contacte-nos por:
email  info@stopogm.net
fax  22 975 9592
correio  Apar tado 5052, 4018-001 Por to
ou visite-nos na Internet em www.stopogm.net
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+
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QUE VISÃO PARA OS OGM?
Os OGM representam o oposto do que qualquer 
cidadão deseja para a sua comunidade. Todos 
preferem a soberania e segurança alimentar, a 
preponderância e autonomia de mercados locais e 
regionais (assim como os respectivos postos de 
trabalho), menos agrotóxicos, livre troca de sementes 
e a conservação do património agrícola. Os OGM 
arrastam na direcção contrária, para o mundo das 
patentes, da monocultura e uniformização global, das 
tecnologias de alto risco, do controlo hegemónico de 
toda a cadeia alimentar por mega-empresas mundiais, 
e da manipulação da vida sem respeito pela sua 
complexidade e equilíbrios naturais.



EXISTEM PROVAS DE QUE OS OGM 
FAÇAM MAL?
Há estudos científicos já publicados 
em que, ao consumir alimentos 
transgénicos, os animais de laboratório 
sofrem alterações profundas no 
fígado, rins, intestino e sistema 
imunitário, entre outros. Alguns 
destes resultados foram obtidos 
com variedades que continuam à 
venda na União Europeia.

O QUE É A ENGENHARIA GENÉTICA 
DOS ALIMENTOS 
E DAS CULTURAS?

POR ONDE ANDAM OS OGM?
No supermercado há muito poucos produtos rotulados com a 
indicação de OGM, mas há muitos OGM importados para Portugal, 
para além do (pouco) milho transgénico que é cultivado cá. Onde 
se escondem? Nas rações usadas em alimentação animal. As 
pessoas poderão ser afectadas pelo que os animais comeram? 
Não há estudos independentes que possam responder a esta 
questão - as pessoas são cobaias e só o tempo dirá qual o resultado 
desta experiência à escala global.

QUER SABER COMO SE PORTAM AS EMPRESAS?
A Plataforma Transgénicos Fora disponibiliza, na sua página da 
Internet, a lista das empresas que não usam OGM... e das outras. 
Também pode lá encontrar fotos dos produtos com OGM que têm 
sido encontrados à venda nos supermercados.

ROTULAGEM - O QUE DIZ A LEI?
Qualquer produto alimentar à venda que contenha ingredientes 
transgénicos tem de incluir no rótulo ou na lista de ingredientes a 
expressão “geneticamente modificado.”

As autoridades aprovam os transgénicos com base 
em estudos... feitos pela própria indústria que pede a 
aprovação dos transgénicos. É como esperar que    
a raposa guarde bem o galinheiro!

A (FALTA DE) SEGURANÇA ALIMENTAR

“no menu” das cantinas e restaurantes;
de produtos animais onde foram usadas 
rações com OGM;
quando o ingrediente transgénico é um 
contaminante (abaixo de 0,9%).

NÃO HÁ ROTULAGEM:

PORQUE É QUE

COMO É QUE SE DISTINGUEM?
Os OGM não se distinguem facilmente 
das plantas convencionais: são 
precisos testes no laboratório para 
verificar a sua presença. Isto 
signif ica que se pode 
espalhar contaminação 
durante anos antes de 
ser detectada.

QUE TIPOS DE OGM É QUE HÁ?
Circulam no mercado dois 
grandes grupos de plantas 
transgénicas: as que produzem o 
seu próprio insecticida (que depois 
também é ingerido por quem as 
comer) e as que são resistentes a 
herbicidas (e levam à aplicação de 
maiores quantidades destes tóxicos).

OGM 
= Organismo Geneticamente Modificado
= Transgénico
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QUAIS OS OGM AUTORIZADOS?
Na União Europeia só está ainda 
autorizada a comercialização de 
milho, soja, colza e algodão. 
Destas quatro, só o milho pode 
ser cultivado em solo europeu.

O QUE SÃO OS OGM?
No laboratório já é possível 
introduzir em plantas e animais um 
ou mais genes sintéticos (feitos a 
partir de pedaços retirados a vírus 
e bactérias) por forma a alterar as 
suas características. Essas mudanças 
não são naturais mas são transmitidas às 
gerações seguintes.

Os transgénicos trazem imensas 
vantagens... mas só para as seis grandes 
multinacionais que os vendem. As 
sementes transgénicas são patenteadas: 
os agricultores perdem o direito de as 
guardar e voltar a semear. Quando os 
países têm de comprar todos os anos as 
sementes que precisam para se alimentar 
as empresas fazem muito lucro, mas a 
sobrevivência de toda a população é posta 
em causa.

SE FAZEM OGM?


